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PLANO DE AÇÃO

“Casa da Criança Nossa Senhora das Dores".
“A pn`meira meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas; hotnens

que sejam criadores, inventores, descobridores". Jean Piaget.

Introdução

“A criança, como todo ser humano. é um sujeito social e historico; pertence a uma familia, que
esta' inserida em uma sociedade, com uma determinada cultura em um detenninado momento
históricos É profundamente marcada pelo meio social em que se desenvolve, mas também o
marca. 0 que lhe confere a condição de ser humano unico, de individuo. A criança tem na fnmtlia
- biológica ou nao - um ponto de referência fundamental, apesar da multiplicidade de interações

sociais que estabelecem com outras instituições”. (MEC/COEDL l994, P. ló) Para tanto, esta
Instituição pretende oferecer um atendimento que viabilize esse objetivo tendo como
embasamento teórico e funcional “O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil
oriundo da promulgação da Lei de Direu-izes e Bases da Educação Brasileira (LDB) em
20/12/96.", Cumprir essas três funçoes complementares, Qhin cuidar c educar,

complementando os cuidados e a educação realizados na familia.

l- FUNl)AMEN'I`0 LEGAL:

0 Plano de Ação foi elaborado em atendimento à Proposta Pedagógica e as leis
do nosso país, a Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases - 9394/96 f e o Estatuto da
Criança c do Adolescente,

II - IDENTIFICAÇÃO I; CARACTERIZAÇÃO;

Nome: CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DAS DORES

Data da Fundação: 01/os/1964

Natureza Governamental: Privada z Sem fins lucrativos

Origem: Religiosa f “Congregação das Pobres Filhas de São Caetano" /
I
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Endereço: Rua São Caeiano. I 19 CEP: 19.880-000.
Bairro: Vila Opémria Município: Cândido Mom ~ SP

CNPJ! 46.846.523/000154 Email! ca‹acaciana@1mlinaí1.com

Füllkã (0XX18)3341-1257

Regreseutante Lggal

Nome: Paulo Henrique Franciscaiti

Endereço: Rua Manoel Joaquim Maroubo, 140

FOIICZ (0XX18)3341- 3148

CEP: 19880-000 Município: Cândido Mora - SP

RGIl3.325.685 CPFI 055.694.588-12

Mandato: Início 16/OI/2016 Término: l6/01/2018

Reswnsúveis gelo glano de trabalho

Nome: lr. Rosilma dos Santos Souza

Endereço: Rua Sâo Caeuno, n" ||9.

Bairro: Ceni:-o Fone: (0XXl8)

Município: Cândido Mota - SP-

RG: 15.723. I30 CPF: 089.998.126-77

Formação Profissional: Psiwpedagoga

Nome: Adriana Barbosa.

Endereço: Cesário leite. ri* 257.

Bairro: Vila Operária

CEPI 19.880-000

RG: 45.524.887-4 CPF: 340.423.448›0l

Formação P|'0fiSSÍOII8|2 Neuropsicopedagoga
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“Casa da Criança Nossa Senhora das Dores” mantém a Educação Infantil, em nivel: de Berçário ao
Motemal ll. Coin fiincionamento das; 7; 30 da Mardiã às l7: 00h da Tarde.

Ill - Da Clientela:

Atender alunos em periodo integral. Que compreende Crianças de 0 a 3 anos e ll
meses. Os pais ou responsáveis desenvolvem atividades em: Usina, Comércio, Domestica; Diaristas,

Professoras, Trabalhadores públicos, Supermercados ou do lar.

IV - Espaços fisicos e materiais

A primeira demissão, a fisicfl, refere-se ao aspecto nnterial do ambiente. É o espaço
fisico, suas condições estruturais, objetos de toda sua organivaçãn. Trata-se da arquitetura, da

decoração, da forma do como estäo estnituradas as disposições de materiais c divisónas, o palio, o
parque infantil, as possibilidades de arranjos espaciais e fisicos do que se denominam a instituição de
educação infantil. Alem de pensamios em um espaço fisico adequado e nmteriais acessíveis e de
acordo com a faixa etária. Buscamos criar condições de qualidade. Para que as crianças possam:

Dormirem, ser alimentado. terem lialdas traçadas, tomarem banho, explorarem objetos c ambientes
com outras crianças com a professa e também explorarem objetos e ambiente sozinhos.

VI - Organização administrativa e Recursos Humanos:

l- Diretoria Cargo e Função:
K K Nome Cargo

Paulo Henrique F ranciscatti Presidente

Ângelo Antônio Maia Vice- Presidente

Aparecida Correa Yassuda Pahim

Sonia Martins Guiotti

Secretaria

2' secretaria

Osmar Aparecido Maia Tesoureiro

Antonio Carlos Franciscatti 2° Tesoureiro

Miguel Souza Santos Conselho Fiscal

Aparecido Pmdente Coriselho Fiscal
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Eliseu Martins Conselho Fiscal

Jose Carlos leite Conselho Fiscal Suplente

Aparecida de Fatinm Begosso Conselho Fiscal Suplente

Mario Inácio Gonçalves Conselho Fiscal Suplente

1-Diretora -Assistente Geral

Nome Formação

lr. Rosilma dos Santos Souza Psicologia

3-Quadro de Funcionários:
Quantidade Funçlo Grau de

Escolaridade
Agrupamento que
atende ou função

01 Diretora Graduanda em
Psicologia

Direção

Ol Coordenadora Pedagógica Pós- graduada em
psicopedagogia,
Neuroeducação,
Arteterapia na

Educação, Educação
Especial e Direito

Aplicado na
educaçao.

Coordenação

0 l Secretária Graduanda em
Pedagogia

Secretária

01 Assistente Contábil Graduanda em
Administração de

empresa

Assistente Contábil

04 Educadoras Graduada em
Pedagogia

Crianças de zero a três
81105 C OI'IZ€ "W555

03 Educadoras ' Pedagogia em
andamento

C UG
81105 C OFIZC THCSES

rianças de zero a “s

IO Educadoras Pós-graduada Crianças de zero á três
anOS C OI'IZ€ ITICSCS

04 Educadora: Pós‹graduanda Crianças de zero ii três
8flOS C 0lJZ€ l'fl€$€S

O2 Serviços Gerais I Ensino Médio
Complelo

Banheiro

Ol Serviços gerais Ensino Médio
Completo

Refeitório



A

A
.-¬.

A

,A

A

r-\

¬
.¬
A
A
A
A

A

f¬
A
A

A
A
A
A

H

A

¬
A

¬

A
A
A

ft
A

A

A

^.
/¬

f¬
A

A
¬
A

4»

*tt

A

-¬\

MM, mm s~¡,,'. » É zizngäg.'^
L* hi” casa» ciugrca nossa szroigiu :gs ooggs Çf_",.- A__ foma-

Ol Ensino Médio Lavanderia
Completo

Serviços Gerais

Oi Cozinheira Ensino Medio Cozinha
Completo

01 Í Ensino Médio Cozinha
Completo

Auxiliar de Cozinha

01 Graduada em CozinhaNutricionista
Nutrição

Ol | Serviços Gerais |Ensino Fundamental | Reparador geral l

Vl - Recursos disponível da comunidade

Alem dos recursos próprios da entidade, contaremos como o apoio da: Prefeitura
Municipal, o Centro de Saúde, Santa Casa de Misericórdia, com os agricultores do Municipio e com a

APAE. Entre outroszvoluntarios, etc...

VII - Objetivo Geral:

Proporcionar um conjunto de referencias e orientações pedagógicas. com a implantação
de pratica educativas que respeitem os direitos fundamentais das crianças envolvendo três aspectos

indissociáveis: "Acolher, Cuidar e Educar"'; favorecendo-lhes uma educação de qualidade.
Orientando as educadoras para estar desenvolvendo esta educação nos vários contatos que tem com a

criança durante o dia. bem como fazer uma leitura das várias fonnas de comunicação que a criança
realiza e desenvolvem, em cada faixa etária. para saber quais são as necessidades essenciais a cada

momento. Para que sua interação e convivência na sociedade sejam produtivas e marcadas pelos
valores de solidariedade, liberdade. cooperação e respeito.

Vlll - Objetivos Específieos

Organizar a pratica educativa de modo que as crianças desenvolvam as seguintes
caracteristicas:

c Imagem positiva se si, de forma que possam atuar cada vez mais independentes, com confiança

em suas capacidades e percepção de seus limites,
o Conhecer progressivamente 0 seu proprio corpo, suas potencialidades e seus limites.

Valorizando hábitos e cuidados com a propria saúde e bem estar,

o Estabelecer cada vez mais as relações sociais. aprendendo articular seus interesse e ponto de
vista;

o Favorecer a criação de vínculos afetivos e de troca com adultos e colegas da mesma faixa

etária;
o Observar e explorar o ambiente, com atitude de curiosidade e de agente transfomiador.
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o Proporcionar o conhecer de algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de

intcrcsse, respeito e valorização as diversidades;
o Representar e evocar aspectos diversos da realidade, vividos, ou imaginários através do brincar

e de outras formas de expressão;
o Linguagem oral para expressar o seu pensar, sentimentos desejos e necessidades;

o Favorecer experiência significativa, de fomra lúdica e prazerosa; buscando ter em conta o

interesse expresso de fomta simbólica ou não; manifestada pela criança;
o Favorecer o som ambiente em todos companimentos da entidade, incutindo o som de natureza

clássica, despertando a sensibilidade c a harmonia.

IX - ORGANIZAÇÃO DOS CONTEÚDOS POR BLOCOS

Embora estejam elencados por eixos de trabalho muitos conteudos encontram-se
cornemplados em mais de um eixo. Essa opção visa a apontar para o tratamento integrado que deve

ser dado aos conteúdos. Cabe ao professor organizar seu planejamento de forma a aproveitar as

possibilidades que cada conteúdo oferece, não restringindo o traballio a um único eixo, fragmcntando o

conhecimento.

CORPO EM MOVIMENTO

O movimento é a linguagem dos pequenos que ainda não falam e continua sendo a

maneira de se expressar daqueles que já comunicam com palavras. “O pensamento e simultâneo ao

movimento e. por isso, não se pede para que eles tiquem sentados ou quietos por muito tempo. Evitar

que se mexam é o mesmo que impedi-los de pensar". Portanto, quanto mais o professor incentivar o

movimento, maior será o aprendizado de cada um sobre si mesmo e o desenvolvimento da capacidade

de expressão. A motricidade, linguagem, raciocinio e autonomia caminham juntos. Quando se trabalha

um, os outros são contemplados.

OBJETI VOS

A pratica educativa se organiutrá de fomta que as crianças desenvolvam as seguintes

capacidades :

o Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo;

o Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressanse nas brincadeiras e nas

demais situações de interação; ‹
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o Deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr. pular etc..,. desenvolvendo

atitude de confiança nas próprias capacidades motoras;

o Explorar e utilizar os movirnemus de preensão. encaixe. lançamento. etc. _ para uso de objetos

diversos.

CONTEÚDOS

Os conteúdos devem ser organizados num processo continuo e integrados que envolve

múltiplas experiências corporais. possiveis de serem realrurdas pela criança sozinha ou em situações

de interação.Os diferentes espaços e materiais, os diversos repertórios de cultura corporal expressos em

expressos em brincadeirzrs,dançasJogt›s,atividadcs esponivas e outras práticas sociais são algumas das

condições necessárias para que esse processo se ocoi-|a.Os conteúdos são organizados em dois blocos.

O primeiro refere-se às possibilidades expressivas do movimento c o segundo ao seu carater

instrumental.

EXPRESSIVIDADE

ü Reconhecimento progressivo de segmentos e elementos do próprio corpo por meio da
exploração, das brincadeiras, do uso do espelho e da interação com os outros.

«L Expressão de sensações e ritmos corporais por meio de gestos, posturas e da linguagem oral.

rzourtiaruo r; cooru›aNAÇÃ0
Exploração de diferentes posturas corporais, como sentar-se em diferentes

inclinações, deitar-se em diferentes posições, licar ereto apoiado na planta dos pés com ou sem ajuda

BIC.

$ Ampliação progressiva da destreza para deslocar-se no espaço por meio da possibilidade

constante de arrastar-se, engatinhar, rolar, andar, correr, saltar etc,

4 Aperfeiçoamento dos gestos relacionados com preensão, o encaixe, o traçado no desenho. o

lançamento etc...por meio da experimentação e utilização de suas habilidades manuais em

diversas situações cotidianas.

MUsrcALrzAÇÃo /t
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Aprender música significa integrar experiência que envolve a vivência. 8 percepção e a

reflexão, encaminhando-as para niveis cada vez nmis elaborados.A música é um meio de expressão e

forma de conhecimento acessivel aos bebês e crianças, inclusive aquelas que apresentem necessidades

especiais. A linguagem musical e excelente meio para o desenvolvimento da expressão,do equilibrio,

da auto-estima autoconhecimento e integração social.

A linguagem musical tem estrutura e caracteristica próprias. devendo ser considerada

COIHOI

¿ Produção centrada na experimentação e na imitação, tendo como produtos musicais a

interpretação, a improvisação e a composição;

¿ Apreciação, percepção tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais,

buscando desenvolver, por meio do prazer da escuta. a capacidade de observação, análise e

reconhecimento;

¿ reflexão sobre questões referentes a organização, criação, produtos e produtos musicais.

OBJETI VOS

O uabalho com música deve organizar de forma u que as crianças desenvolvam as

seguintes capacidades:

4 ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras .e produções musicais;

í brincar com a música, imitar, inventar e reproduzir criações musicais.

coN'rEl'iDos
Os conteúdos estarão organizados em dois blocos: O fazer musical e Apreciação

musical, que abarcarão também questões referentes à reflexão.

O FAZER MUSICAL

O fazer musical é uma fomna de comunicação e expressão que acontece por meio da

improvisação, da composição e da in\erpretação.Improvisar e criar instantaneamente.orientando‹se por

alguns critérios pré definidos,rms com grande margem a realizações aleatórias, não determinadas.

'A 1 IA
i- Ç' CASADACIlIA|flZANOSSASEIEQflADASDORE$

. U
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Compor é criar a partir de estruturas fixas e determinadas e interpretar é executar uma composição

contando com participação expressiva do intérprete.

CONTEÚDOS
Exploração, expressão e produções do silêncio e de sons com a voz, o corpo, o

entomam e materiais sonoros diversos:

Ô Interpretação de musicas e canções diversas

6 Participação em brincadeiras e jogos cantados e ritmieos.

At>Rt:ctAÇÃo Mustczu.
A apreciação musical refere-se a audição e interação com musicas diversas.

coNTr:úoos
'L Escuta de obras musicais variadas.

¢ Participação em situações que integrem músicas, canções e movimentos corporais.

ARTEEDUCAÇÃO

Expressam comunicam e atribuem sentidos a sensações, sentimentos, pensamentos e
realidade por meio da organização de linhas, forrms. pontos, tanto bidimensional como tridimensional,

além de volume, espaço. cor e luz na pintura, no desenho, na escultura, na gravura, na arquitetura, nos

brinquedos, bordados, entalhes etc.As Artes Visuais estão presentes no cotidiano da vida infantil. Ao

rabiscar e desenhar no chão, na areia e nos muros,ao utilizar matenais encontrados ao acaso (gravetos,

pedras, carvão) ao pintar os objetos e até o próprio corpo , a criança pode utilizar-se das Artes Visuais

para expressar experiência sensíveis. Tal como a música, as Anes Visuais são linguagens e, portanto.

tum das formas importantes de expressão e comunicação humana.

OBJETIVOS
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:L Ampliar conhecimento de mundo que possuem, manipulando diferentes objetos e

materiaisexploiando suas caracicrlst1'cas,propriedades e possibilidades de manuseio e entrando

em contato com formas diversas de expressão artütica;

ii Utilizar diversos materiais grañcos e plásticos sobre diferentes strperficies para ampliar suas

possibilidades de expressão e comunicação.

CONTEÚDOS

Os conteúdos estão organizados em dois blocos. O primeiro bloco se refere ao fazer

artistico e u segundo se trata da apreciação em Artes Visuais.

0 FAZER Anrísrico
Centrado na exploração, expressão e comunicação de produção de trabalhos de arte por

meio de práticas artísticas. propiciando o desenvolvimento de um percurso de criação pessoal.

¿ Exploração e manipulação de materiais, como lápis c pincéis de diferentes texturas e

espessura,brochas,carvão.carimbo etc; de meíos,como tintas ,agua, areia, terra. argila etc; e de

variados suportes graficos, como jornal. papel. papelão, parede, chão. caixas, madeiras etc.

-¿ Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos gestuais visando a produção de marcas

grálicas.

6 Cuidado com o proprio corpo e dos colegas no contato com os suportes e materiais de artes.

$ Com os materiais e com os trabalhos e objetos produzidos individualmente ou em grupo.

APRECIAÇÃO EM ARTES VISUAIS

Observação e identificação de imagens diversas.

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA

A língua é um sistema de signos histórico e social que possibilita ao homem significar o mundo e a

realidade.

Aprender uma lingua não é somente aprender as palavras, mas também seus sipmificados

culturais, e, com eles, os modos pelos quais as pessoas do seu meio sociocultural entendem ,

interpretam e representam a realidade.
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A Educação Infantil se constitui em um dos espaços de ampliação das capacidades de

comtmicacão e expressão e de acesso ao mundo letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada

ao desenvolvimento gradativo das capacidades associadas às quatro competências lingüísticas básicas:

falar, escutar, ler e escrever.

OBJETIVOS

š Participar de variadas situações de comunicação oral para interagir e expressar desejos,

necessidades e sentimentos por meio da linguagem oral, contando suas vivências:

¿ lnteressar‹se pela leitura de estória;

¿ Situações nas quais ela se faz necessaria e do contato cotidiano com livros, revistas, histórias

em quadrinhos etc.

coiwaúoos
Uso da linguagem oral pma conversar, comunicar-se relatar suas vivências e expressar

seus desejos, vontades, necessidades e sentimentos nas diversas situações de interação presentes no

cotidiano.

¿ Participação em situações de leitura de diferentes gêneros feita pelos adultos como contos,

poerms, parlendas. trava-lingua etc

¿ Fanicipacão em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da leitura e da escrita

4. Observação e manuseio de materiais impressos como livros, revistas em quadrinhos etc.

NATUREZA E SOCIEDADE 1

Desde muito pequenas, pela interação com o meio natural e social no qual vivem, as
crianças aprendem sobre o mundo. fazendo perguntas e procurando respostas às suas indagações e

questões. Muitos são os temas pelos quais as crianças se interessam: pequenos animais, bichos de

jardim, dinossauros, tempestades, tubarões, castelos, herois, festas da cidade, programas de TV.
noticias de atualidades, histórias etc.As vivências sociais, as historias, os modos de vida, os lugares e o

mundo natural são para as crianças parte de um todo integrado.
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O eixo de trabalho denominado NATUREZA E SOCIEDADE reúnem temas pertinentes
ao mundo social e natural c ao mesmo tempo em que são respeitadas as especificidades das fontes,

abordagens e enfoques advindos dos diferentes campos das Ciências humanas e Naturais.

OBJETIVOS

4 Explorar o ambiente, para que possa se relacionar com pessoas, estabelecer contato com

pequenos animais, com plantas c com objetos diversos manifestando curiosidade e interesse.

CONTEÚDOS
À Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que digam

respeito as tradições culturais de sua comunidade e de outros grupos;

¿

'L

Exploração de diferentes objetos de suas propriedades e de relações simples de causa e efeito;

Contato com pequenos animais e plantas;

¿ Noções basicas com o trato com os animais identificação de perigos que oferecem, higiene ao

tocá~los etc;

¿ Conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de sua habilidades fisicas,

motoras e perceptivas§

$ Valorização de atitudes de manutenção e preservação dos espaços coletivos e do meio

ambiente;

4› Participação em atividades que envolvam processos de confecção de objetos;

dt

i Contato com fenômenos climáticos corno: dia/noite, calor/frio, Sol¡Lua, estrela/nuvem

CONHECÍMENTO LÓGICO-MATENIÁTICO
A matemática e' constante na nossa vivencia diaria: “que dia é l1oje?" “Quantos meninos

Percepção dos cuidados com o corpo, à prevenção de acidentes e a saúde de fomia geral;

tem na classefl”, “pegue três lapis"... se prestamios atenção falamos matematicamente quase o tempo

todo. É intrínseco.

Fazer nvitcmática 6 expor ideias próprias, escutar a dos outros. fonnular e comunicar

procedimentos de resolução de problemas. confrontar, argumentar e procurar validar seu ponto de
vista, antecipar resultados de experiências não realizadas, aceitar erros, buscar dados que faltam para

resolver problemas entre outra coisas. Portanto, o trabalho com a Matematica pode contribuir para a
fonnação de cidadãos autônomos, capazes de pensar por conta própria, sabendo resolver problem' ~

OBJETIVOS '

k 'Mk L ra
: " gaia  Eä"1: V * oii ciuau nossa szmiona “_ ¡. C
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Abordagem da matemática na educação infantil tem como finalidade proporcionar

oportunidades para que as crianças desenvolvam a capacidade de:

¬¿ Estabelecer aproximações a algumas noções matemáticas presentes no seu cotidiano, como

contagem, relações espaciais;

coNTEÚr›os
A seleção e a organiução dos conteúdos matemáticos representam um passo

importante no planejamento da aprendizagem e deve considerar os conhecimentos prévios e as

possibilidades cognitivas das crianças para amplia'-los. Para tanto, deve-se levar em conta que:

-¬¬ 1 Aprender matematica e' tu'n processo continuo dc abstração no qual as crianças atribuem

_‹\

significados e estabelecem relações com base nas observações, experiências e ações que

fazem, desde cedo. sobre elementos do seu ambiente fisico e sócio‹ cultiual;

i A construção de competências matemáticas pela criança ocorre simultaneamente ao

desenvolvimento de inúmeras outras de naturezas diferentes e igualmente importantes. tais

como comunicar~se oralmente, desenhar, ler, escrever, movimentar-se, catar etc;

il Utilização da contagem oral, de noções de quantidade, de tempo e de espaço em jogos,

brincadeiras e musicas junto com o professor e nos diversos contextos nos quais as crianças

reconheçam essa utilização como necessária;

$ Manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma a

existirem quantidades individuais suficientes para que cada criança possa descobrir as

características e propriedades principais e suas possibilidades associativas: cmpilhar. rolar,

transvasar, encaixar etc.

Transmitir um ambiente acolhedor e seguro. possibilitando ao bebê um pleno

desenvolvimento fisico_ emocional e social. Desenvolver a psicomotricidade da criança através do

corpo e do movimento.

EDUCAÇÃO EM VALORES HUMANOS

A Educação Infantil e a primeira etapa do desenvolvimento escolar da criança e sendo
nela que toda a base de fomiação acontece independente da área do conhecimento a que nos referimos.

não é possivel deixar de atentar para a importância de uma fomiação com qualidade para o Ensino de
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Educação em Valores Humanos entre as crianças. Este trabalho pretende levar a uma reflexão da

importância deste ensino na primeira infância, partindo do pressuposto que a Educação Infantil É base

de toda a fomação, onde se sabe que a criança necessita ser estimulada de forma integral. É
fundamental que nesta fase seja oportuaizado o primeiro contato com o universo dos valores, tendo

como base o saber dc si para que a criança consiga reconhecer as diferenças do contexto social que a
cerca, pois atraves deste processo e que ela conseguirá crescer em seu aspecto social e cognitivo. sem

carga de preconceito.

OBJETIVO GERAL:

Perceber o sentido de o seu existir e de todo ser criado como dádiva de um ser

superior. Contribuir na sua formação, cujo objetivo e oferecer condicoes para que a crianca, de acordo
com o seu desenvolvimento pessoal e sua faixa etária, aprenda a conhecer o mundo que o rodeia,

exercitando o raciocinio lógico, resolvendo problemas e aprendendo a exprimir seus pensamentos e
sentimentos, colocando-se no lugar do outro e contribuindo para a realização do bem comum.

OBJETIVOS Esracincosz
o Transmitir noções de valores da vida;

o Despertar a curiosidade para observar a naturem como um todo.

o Ter amor pelas pessoas, pelos animais e pelas plantas;

O Observar a terra, o sol, as sementes, a chuva;
o Músicas;
o Despertar o valor a família;
o Valorizar a vida como um dom, desenvolvendo os seguintes valores c atitudes: amizade,

respeito, honestidade, solidariedade, humildade, disciplina tolerância, desculpar-se e perdoar,

responsabilidade, auto-estima, obediência. felicidade, união, cidadania, crer, paz. amor.

INCLUSÃO: LIDANDO COM AS DIFERENÇAS.

A educação, a atenção e os cuidados na primeira infância são amplamente
reconhecidos como fatores fundamentais do desenvolvimento e crescimento da criança, sendo assim,

os sistemas de ensino são desafiado a organizar projetos pedagógicos que promovam a inclusão de

todas as crianças. Deñnimos inclusão como sendo a nossa capacidade de entender e reconhecer o outro

e, assim, ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes entre nós. A educação
inclusiva acolhe todas as pessoas sem exceção. A inclusão é um trabalho efetivo e em grupo, devendo

haver um envolvimento entre educadores, coordenador, pais e crianças. Não ha corno agir com a
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sentimentos. As mudanças substanciais em geral despertam ansiedade. Dai a importância de um
trabalho consciente e responsável pela infância.

OBJETIVO GERAL:

Buscar uma prática mais reflexiva para a educação inclusiva aprimorando-cada vez

mais o atendimento. Ressaltnndo que para que haja inclusão é necessario um atendimento educacional

especializado para todos os alunos que dele necessitem.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

o Oportunizar o desenvolvimento integral do aluno, quanto aos aspectos: fisico, psicológico,
intelectual c social;

o Oportunizar c dar êntase no desenvolvimento e da capacidade de aprender;

o Oportunizar a compreensão do ambiente em que vive natural e social a partir de situações

vivenciadas;
o Possibilitar oportunidades para fomiação de atitudes. aquisição e vivência de valores positivos;

o Favorecer e valorizar as experiências extraescolares e a inclusão nos varios grupos sociais;
o Proporcionar estimulação na área senso perceptiva, cognitiva motora, promovendo a qualidade

de vida da criança;
o Proporcionar mornentos de interação e qualidade de vida à criança

CIDADANIA (DIREITOS E DEVERES)

No dia l3 de julho de l990 foi promulgada a lei 8069 que institui o Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA). Nesses 20 anos de existência, o ECA já obteve signiñcativas

conquistas. Entretanto, ainda existem muitos desafios para que o estatuto seja implementado de

maneira integral. O ECA e de fácil entendimento e está descrito de form clara. para que toda

sociedade possa compreender e colaborar na formação pessoal e profissional das criança e
adolesoemes. Entre as principais vitórias conquistadas pelo ECA estão: a diminuição dos casos de

mortalidade infantil, redução do trabalho infantil, alem da queda no indice da gravidez na

adolescência Os indicadores mostram um relevante progresso em prol das crianças e adolescentes. Em
grande pane, em decorrência do ECA, que e urna das principais ferramentas de garantia do

cumprimento dos direitos dos meninos e meninas de todas as classes sociais. No entanto, ainda há

muito mais a ser feito para que o estatuto cumpra plenamente seu dever de proteger os jovens e

também na realidade.

conscientizar a sociedade brasileira sobre a importância de exercer os direitos não só no papel, 
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OBJETIVO cERALz m GW*
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Proporcionar a devida compreensão e aplicação do Estatuto da Lriança e do

Adolescente ECA f no ambiente escolar, livrando-o dc mitos c preconceitos que prejudicam o

necessario entendimento de sua linalidadc e importância Contribuir para que hábitos, atitudes e

valores possam ser desenvolvidos dentro da escola para que os estudantes possam valorizar o saber

social c o conhecimento acumulado historicamente. a corresponsabilidade pelo aperfeiçoamento da

sociedade, a participação da vida pública, sendo solidário. respeitando as ideias e sentimentos alheios,

valorizando a familia, a comunidade escolar e os espaços de identidade e pertencimento e tantos

outros, de crianças e adolescentes nos dias atuais.

oanzrivos Esractncosz
o Construir no conteúdo escolar do ensino infantil principios de uma educação voltada para

cidadania. tendo como pressuposto o conhecimento dos direitos e deveres;
ri Despenar no aluno o interesse pelo conhecimento de seus direitos e deveres de cidadania

contidos no ECA; e no professor para uma "pedagogia ética dos direitos c deveres".
o Problematizar os principais artigos do ECA numa perspectiva critica, buscando entender

porque eles não são efetivados;

o Disseminar no ambiente escolar o Estatuto da Criança e do Adolescente, contribuindo para

formação e conscientização de alunos e professores;
o Auxiliar os professores e alunos a refletir e contextualizar o ECA na conjuntura sócio-politico e

econômica do proprio pais e de João Pessoa desde a sua aprovação.

O BRINCAR

Atividades:

Ó Estimulação tátil (acariciando o bebê sempre que possivel c conversas diárias);

$ Estimulação visual, através de objetos coloridos, que pemiitam o manuseio com as mãos c a

boca;

i Estimulação de movimentos como se arrastar, engatinhar para buscar um objeto;

'Ã› Incentivar também a andar. segurando-o com as mãos;

$ Estimulação verbal conversando com a criança todo o tempo, brincando e sorrindo;

¢ Introdução de alimentos com paciência do professor, pois a adaptação nem sempre é facil;

4» Tmcar de roupas e fraldas continuas, sempre que for necessário;

Ô Banhos agradáveis acompanhados de conversas e músicas;
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¬Ã› Exercícios com bolas e brinquedos de encaixe. quando a criança apresentar maturidade;

'$ Incentivo a fala;

'É Percepção de limites, dizendo não, toda vez que a criança colocar em perigo a si mesmo, os

colegas. tias e o ambiente escolar.

Etapa importantes do desenvolvimento infantil na faixa etária de I mês a IS meses.

Com 01 mês:

¿ lzevanta o queixo,

z-×_ ‹|› Mantém mãos fechadas.

z¬.

¿ Olha indefinidamente.

À Olha o rosto das pessoas que 0 observam.

& Fixa o olhar na luz.

$ Emite sons guturais.

Com 02 meses:

J» Levanta o tórax

¿ Movimenta braços e pemas.

1`L Olhar acompanha objetos e pessoas em movimento.

$ Sorriso social quando recebe atenção.

$ Olhar se demora no horizonte.

Com 03 meses:

ó Rola da posição de lado para a de costas.

¿ Olha em todas as direções.

¿ Não fixa atenção por muito tempo.

il Tenta pegar objetos.

J» Sorri.

~›L Emite sons de vogais.

'L Sustenta a cabeça. ä

Com 04 meses:
~L Senta com apoio e mantêm a cabeça finnc.

em ^'L Músicas gestuais e cantigas de roda (sentados); :'3¡¡~ UL?
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~¿ Mãos abertas. JL 9° TA
F_ . _ H- W ui.4 Olha imediatamente um objeto que se move.

vt Murmura c ri alto.

¿ Começa a levar objetos á boca.

*L Tende a rolar.

Com 05 meses:

tl»

‹L

Quando sentado mantêm a cabeça ereta e firme.

Sc sentado apanha objetos.

ií.-\ Reconhece as pessoas.

K Pode estranhar.

«L

ü

¿

Sorri ao sc ver no espelho.

Emite gritos.

Preensão precária.

Com 06 meses:

v'L Permanece sentado com o tronco ereto, se tiver apoio.

4› Gosta de balançar objetos.

-L Agarra objetos com as rrfios.

.-»¬- ¿ Gosta de olhar no espelho.

¿ Esteride os braços para os país ou pessoas que gosta.

4› Quando deitado segura os pés e brinca com os dedos levando a boca.

Com 07 meses:

¿ Senta-se com apoio e pemtanece ereto por pouco tempo.

¿ Segura um objeto em cada mão.

ii Passa objetos de uma mão para outra

À» Sacode o chocalho.

$ Vocaliza sons e escuta a própria voz.

il Brinca com os pés.

6 Aceita alimentos sólidos e estranha pessoa não conhecidas.

Com 08 meses:
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J

i Sentado, pemianeee ereto, porém inseguro. Fl 

ft Levanta-se com ajuda. “Jr GOUW'

«L Emite sons e parece gostar da própria voz.

š Pronuncia sílabas simples.

vt Morde e chupa os brinquedos.

JL Busca com insistência os brinquedos fora do seu alcance.

Com 09 meses

¿

4»

¿

:L

Pode começar engatinhar.

Sema-se firme sem apoiar.

Explora e manipula os objetos.

Vocaliza sílabas repetidas.

i Troca sorrisos. atende ao seu nome,

il Leva a boca e morde tudo que apanha.

ä Mantèm‹se em pé apoiado.

ú Come bolacha. segura a mamadeira.

Com 10 meses:
il Pemianece sentado finne por tempo indetemiinado.

dz

¿

$

4

Engatinha.

Levama~se sozinho com apoio.

Começa a soltar os objetos.

Vocaliza dá-da, mã-mà, um ou duas palavras.

4

4

¿

¿

Faz adeus e bate palmas.

Tende a comer sem ajuda, com colher.

Atende ao seu nome e ao não.

Faz brincadeiras simples como escondi-:›esoonde.

Com ll meses:

¿ Anda com ajuda. I

1 Pronuncia uma ou outra palavra.

-L Compreende o som de algumas palavras.
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TAi Repete palavras. ug DQMO
K- .I \_

vl Estende o brinquedo para outra pessoa, em geral sem soltar.

vi. Bebe um pouco de aguajá na xícara.

Com 12 a 15 meses:

'L Começa andar sozinho.

ti Anda cambaleante.

1» Gosta de atividades, andar.

¿ Coopera ao vestir,

¬l› Reconhece o nome de pessoas conhecidas.

¿ Quando se vê no espelho. vocaliza.

š Brinca sozinho e já tem objetos favoritos.

dr Repete algumas palavras.

¿ Fica de pé sozinha. Dú alguns passos sozinhos, com todas as articulações flexionadas, sem

direção definida. Vai da posição deitada à de pé. sem apoio.

¢ Solta facilmente. Come com a colher. mas desperdiça boa quantidade.

4» Preensão palmar cmzada.

-L Constrói torres de dois blocos,

4- Para de levar as coisas a boca

4» Primeira palavra pronunciada corretameme.

4 Não baba mais.

ir Reage ao seu próprio nome. Compreende que todas as coisas e pessoas têm nomes.

4 Estende as pemas quando está sendo vestida.

¿ Emprega o não dominante com mais fieqüência.

ESPAÇO FÍSICO E RECURSOS MATERIAIS

A estruturação do espaço, a forma como os materiais deverá ser organizados, na

adequação dos mesmos. pois são elementos auxiliares poderosos para o desenvolvimento infantil.Ds

vários momentos do dia que demandam mais espaço livre para a movimentação corporal ou cantos

para aconchego ou ainda, atividades de cuidados implicam, também planejanorganizar e mudar o
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espaço. Na área extema, há que se criar espaços lúdicos que sejam altermtivos e pennitarn para que as

crianças corram,balancem,sul›am. descente escalem ambientes diferenciadospendurem-

sc.escorreguem,ioguem bola,brinquem com água e areiigesoondam-se ett:.Enfim,dependendo como os

espaços forem oferecidos para as crianças,eles podem ennquecer seu repertório corporal e lúdico.

Recursos materiais entendidos como mobiliário, espelhos, bi-inquedos,livros, lápis,

papéis, tintas, pincéis, tesouras. cola. massa de modelar, argila, jogos os mais diversos, blocos de

construção. material de sucata, roupas, sapatos e panos para brincar, etc. devem ter sua presença

obrigatória nas pré-escolas de forma cuidadosamente planejada Além disso. a aprendizagem

transcende o espaço da sala de aula, as áreas extenus da sala e da própria instituição constituem em

espaços a serem usados em função de objetivos pre detenninados, a praça, o zoológico, a fazenda, a

biblioteca, o cinema, etc. são :mis do que locais para simples passeio, podendo enriquecer e

potencializar as aprendizagens.

SEG URANÇA DO ESPAÇO E MATERIAIS

Para as crianças circularem com independência, é necessário um bom planejamento

espaciaL onde as condições de segurança estejam garantidas. É necessária proteção adequada em

situações onde exista possibilidade de risco tais como escadas, janelas, varandas, acesso ao exterior.

Os brinquedos devem ser seguros, Iavávcis e necessitam estar em boas condições e, quando na área

extema, devem estar bem fixados.

ORGANIZAÇÃQ oo TEMPO
A rotina na educação infantil pode ser fanilitadora dos processos de desenvolvimento e

aprendizagem. Pode orientar as ações das criançasassim como dos educadorespennitindo que se

situem no tempo e no espaçmpossibilitando a antecipação das situações que irão acontecer.A

organização do tempo deve prever possibilidades diversas e muitas vezes simultâneas de

atividades,como;atividades mais ou menos movimentadas,individuais ou em gnipo.com maior ou

menor grau de concentração,de repousoalimentação e higiene, atividades às diferentes áreas d

conhecimento. › ‹

As estratégias que são organizadas em fimção das intenções educativas expressas no

projeto curricular, constituindo-se em um instrumento para o planejamento do educador.Podem ser
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agrupadas em três modalidades de organização do tempo.]Sao elasmtividadcs pennancntesseqüênciu

de atividades; projetos didáticos. _n i.~.o\^

Consideram›se atividades permanentes, entre outras: 1'-\.\'¡' ut.

4 Cuidados com o corpo.

¿ Brincadeiras espontâneas no espaço intemo e extemo.

&

dt

Roda de história.

Roda de conversa.

d› Atividades de desenho, pintura, modelagem ou música

.-.__ ¿

¿

Atividades diversificadas ou cantos organiudos por temas ou materiais a escolha criança. .

Seqüência de atividades: são planejadas e orientadas com o objetivos de promover uma

aprendizagem especifica e definida.

Projetos são conjuntos de atividades que trabalham com conhecimentos especlficos construídos a partir

de diferentes áreas c articulados em tomo de um produto final.

ADAPTAÇÃO

Este periodo exige muita habilidade. por isso.o educador necessita de apoio e

acompanhamertto,especialmente do diretor e membros da equipe técnica.Não cabe a mãe fazer a

adaptação da criança,esta é tarefa do educador./\ mãe apenas acompanha a criança a lim de lhe

"*. garantir a segurança necessária para enfrentar um ambiente e adultos desconhecidos,É o educador que

a estimula a entrar na sala,a explorar o ambiente,a estabelecer re|ações.Ele e a ponte entre a mãe e seu

novo ambientc.A criança precisa construir vinculo de confiança com ele para poder,mais a frente,ficar

sem a presença da mãe de maneira segura e sem sofrimentos desnecessários.

Uma atenção especial nos momentos de choro, tirando a criança da sala.|evando›a a

mãe ou vincuIando~a a alguma situação interessantepode acalrmá-la,além de aliviar todos os

envolvidos.O mais importante é que a criança perceba que e querida tanto pelos pais.quanto pelos

adultos que irão cuidar dela na instituição.

ENTRADA E ACOLHIMENTO

Propiciar as nossas crianças acolhimentos aconchegante, respeitando suas individualidades e

identidades são propostas da nossa entidade. Ê preciso pensar com cuidado e atenção sobre esse

acolhimento, pois a amiedade e o medo provocado por essa transição do sair do aconchego familiar e
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vir para outro espaco e ambiente totalmente diferente pmvoquem sensações conflitantes. Por isso

devemos pensar em um acolhimento que proporcione para nossas crianças segurança para que assim
possa fonalecer os vínculos entre a instituição, a criança e a familia Portanto, e preciso considerar que

o ambiente da instituição de Educação Infantil precisa ser acolhedor para todos que convivem neste

espaço. Acolher significa preocupar-se com n outro, planejar situações para o bem estar daquele que
sera acolhido. O acolhimento pode ser considerado sob diferentes pontos de vista.

OBJETIVOS

a) Acolher de fomia tranqüila, agradável c aconchegante as nossas crianças. para que sc sintam
acolliidas, e que tenham segurança em nos professores;

b) Acolher bem não só a criança, mas também a familia que ela esta inserida, percebendo o bem

estar de cada uma, para que assim se sinta segura no ambiente que lhe acolhe e também a

família poder ir com tranquilidade ao trabalho;
c) Transmitir as nossas crianças, alegria para que elas possam sentir-se bem e protegidas,

passando segurança para scus familiares. interagindo de forma calorosa para que sintam em

casa e aeolhidos;
d) Proporcionar um ambiente alegre através de: músicas, brinquedos diversificados, tomando uma

recepção calorosa;
e) Envolver as familias que chegam à escola pela primeira vez num clima de acolhimento.

seguranca cuidado e afeto;

f) lncluir as crianças na construção do espaço e do tempo da creche (rotina);
g) Acolher as singularidades de cada criança e inclui-las no desenvolvimento das situações

planejadas;
h) Acolher com atividades planejadas priorizando o lúdico e os momentos de interação;

Í) Estabelecer vinculo afetivo entre o professor e a criança;
j) Estabelecer vinculo afetivo entre o professor e a criança.

rNTc‹;nAÇÃo E sr-:i›ARAÇÃo
A vinda da criança para a creche, envolve algumas perdas mas,c‹›mo são propiciadorns

de vivências onde tanto os adultos,quanto as crianças expressam seus sentimentos e aprendem a lidar

com suas ernoções,constituem‹se também em fonte de aprendizagens uma vez que :

$ Ajudem a criança a compreender que os pais vão embora mas voltam

1 Mostram que existem outras pessoas que podem gostar e cuidar das crianças além das pessoas

da fiunllia

¿ Ensinam que existem diferentes toques, cheiros e expressões humanas no ato de cuidar.

rass, vn _ ¬
N cul- *Lä
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MOT!ú Auxiliam a identificar c aprender a lidar com as emoções suscitadas pela separação. En".
'L com i-i» Possibilitam identificar e expressar necessidades pessoais.

ä incentivam a viver em grupo. respeitando os limites de cada im-i e colaborando com a

construção da ainonomia de cada criança

X - Rotina
A rotina a seguir visa ser desennaenhado com estímulo, prazer e deve ser “carregada” de

afetividade e observando o progresso e interesse da criança como subsidio para novos "desafios".

Para

¢
'¬ 4

a criança a rotina tem os seguintes objetivos:

Promover a interação, gerando a socialização de todos os membros do grupo;

Proporcionar o desenvolvimento do raciocinio. da imaginação, da capacidade de concentmr a
atenção;

i› Delegar funções e dividir responsabilidade, visando atingir a necessidade psicossocial dela

como cidadã e como sujeito de sua própria aprendizagem;
¿ Proporcionar a exploração das atividades iniciais, em cada dia de fomia interdisciplinar,

$ Atender às necessidades de variação, criação e alternância, a panir das atividades constantes
como rotineirfls;

d› Valorizar a presença e a sua panicipaçâo nas atividades, pennitido rodízio eqüitativo entre

todas sem vantagens ou desvantagens.

R A PR A A À
»-\ agngínro 1 _ A

Pr-ofessorasiâolange, Fernando e Thais
seeuutui I Taça l quuzn | qumra

Emmdu | emma 1 Emi-«is | Emma
Mamadeim Mamadeira Mamadeira Mamadeira

Banho Banho Banho Banho
Almoço Almoço Almoço Almoço

Sono Sono Sono Sono
im Mamadeira Mamadeira Mamadeira

Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche
Troco do roca da fi-al roca da fml roca da fool Troca da fraldas
fraldas

HORÁRIOS
07:30 ás 08:00
08:00 ds 08:30
08:30 ds 09:30
09:40 ás 10:00
10:00 ás 12:00
12100 ds l2=30
12:30 ds 13:00
13200 ds 14:00

É
_¿_ce__c ¿_¿_,___, __L_e___,

sexrri i
Entrada I

Mamadeira
Banha

Almoço
Sono

Mamadeira

l4=0O ds 14:30 Cesto dos Músicas Estácio Cesto dos Músico
tesouros tsouros
Piscina de opere sensorial Piscina de boli opere sensari

bolinha
14230 ds 15200

l____

E

*__ rs

esto dos tesouros

15:00 ar 15:30 Jzzmii- Jzziizi- l Jzimzz-
IÍIIJD ás l6=00 Descanso Descansa Descanso
iézooás 17:09 sqim _ _§9¿.¿,_ sum

Jantar
Descanso

Saida

Jantar
Descanso

_ _ iii;
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‹›¢ M 6"'°›.71 Á' D DAS DORES
15

no'n:NA E PROGRAMA g ATIv1:oAx§
BEg§Án.to 2-4 PNL _

F1- 1* 1.
uoo/iiuzas SEGUNDA 1'ia=ç_4 I quúimi 1 Quzun SEGA

07:30 ás 08100 Emrada Erriroda Entro/da Í Emroda

Professorastsíbele, Lucimara e Elíene

Emradnl 08:00 ás 08130 šim Mamadolra Mamadeira Mamadeira Mamadeira
06:30 os 09:30 Banho Banho Banho Banho Banho
09240 os 10200 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:00 ás 12:30 Sono Sono Sono Sono Sono
12:30 os 13:00 ãim Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira
13:30 ás 13:30 Lanche Lanche Lanche
13230 ds 14:30 Troca da

fraldas
rocadafro

Lanche
rocadafra

Lanche
roca do fralda1 É mm ao fmiúzz 0

14:30 as 15:00 Cavalinhos Balanças Cavalinhas -1apefe sensor: T.V
15200 ás 15:30 .Tanfar Jantar Jomar Jamai- J'amar
15:30 ás 16:00 Estaria Musica Brinquedo de Cena dos

encaixe fesouros
Brinquedos

16:00 às 17:00 Solda Saída
fl._.

saida saida saida
PR MA ã_

BERÇARIO 2-
. 

' a

Hoiúnros
Professoras:Ana Claudia, Rosangfla e Jasileni

lsE6UNi›A I TBÀÇA QUARTA QUINTA SEGA
07230 ás 08:00 Entrada | Enlrada Entrada Entrada Emrada
05:00 os 08:30 Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira
08:30 ds 09:30 Banho Banho Banho Banho Banho
09240 as 10100 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:0O6312:30 Sano Sono Sono Sono Sono12:30 os 13:00 Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mainadeim13:30 ás 13:30
13:30 Ás 14:30

Lanche
Troca da r-1
fraldas

Lanche
ooo da fralda -1rocadofml

Lanche

_Ê`_
Lanche

rom da fralí_
Lanche

Troca da fraldas

14:30 as 15:00 T.V Motoca Balanços Cavalinho Casinha rosa15:00 as 15:30 Jomar Í _ .Tanfar Jantar .Tamar .Tomar15:30 ds 16:00 Es16i-ia Musica Brinquedo de Cesfo dos
_l_ encaixe Tesouros

Brmqiiedos
15:00 ás 17:00 Saida súioz I saida Saida Saida15 g rnoaium gg Q 95

sEngÁiuo 2-c
ä¡_ )

Pi~ofessor~as:Ednéia, Sílvia e Rosana.
i-ioiuíiuos SEGJNBA TEÇÂ QUAÊTA i QUINTA SEXTA

07:30 as 08:00 Emrada Entrada Emrada Emrada Entrada
08:00 ás 08:20 Café Café Café Café Café08:30 ás 09:00 nOda/ estória Roda/ estória Roda/ estória Roda/ enórin Roda/ estória
09200 ck 09:30 Sala de

movimenfo
Campinho de

flrfebol
Brinquedotem Cesta de

resoiii-os
Sala do jogos

09:40 ás 10:20 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço10:20 ‹k 10:30 Hlgienilaçüo Higienização Higienização Higienização Higieni lação
10:30ás12:30 Sono Sono Sono Sono Sono12:30 65 13100 Banho Banho Banho Banho Banho
l3:(XJ ás 13:10 Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira
1.3210 ás 13230 Lanche Landie Lanche Lanizhe Lanche13:30 ás14:00 Pai-que Balanços Cavalinho! Mafoaas Balanços14:w as 14:30 8'la de liisfôria Pátio-Bola,

corda e bambolê
5?incodeims de

roda
Brincadeiras

dirigidos
Varanda

14:50 ás 15:00 Lavarflsmãos Lavarosmõos Lava:-asmílos Lavar-asniãos Lavar as mãos
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Jontor Jontor Jantar Jamor Jantar| iõzooósiszao
I iãzsoúsiózoo -'Íroca de fralda Troca de fralda -l oca de fralda -1 oca de fralda

I
I Troca de fralda

Casinha Rosa Tanque de areia
r

Sucata dirigida
r

Música16:00 ds 16:30
16:30 ás 17:00 Saida súiúii I saido I s‹i:‹iz

Casinha olul I
saida IÉë PROGRAMA ATIVIDADES_í 

MATERNAL i-A

iioiuiiuos SEGINDA
Professora: Ana Lígia

ITEEÇA QUARTA qu1:NrA SEGA
07:30 ás 08:00 Entrada Entrada Entrack: Entrada Entrada
08200 ás 08:15 Café Café Café Café Café
08:30 ás 09:00 oda/ estóriaH Roda/ estória Rodo/ es16ria Rodo/ estoria Rodo/ estória
09:00 ás 09:30 Afividade

pedagéglco
Sala de

Movimento
Atividade Sala de jogos

Pedaqígica
Brinquedoteca

09:50 ds 10:20 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:20 ds 10:30 Higienização Higienização Higlenimção Higienixação Hig iemzaçio
10:30 ds 12:30 Sono Sono Sono Sono Sono
12:30 ds 12:40 Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira

i 12:30 6513200 Banho Banho Banho Banho Banho
13:00 ás 13:20 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche
13130 ás 14:00 Cavalinho: Parque -i 6nque de ore Balanços MOTOCOS14:00 ds 14:30 Escovaçdo Escovaçflo

O

Escovação Escovoçüo Escovoçiio
14:30 ás 15:00 Atividade

pedagogica
Prqeta Horta Atividade Projeto Horta

pedagogica
Atividade

pedagogica
15:00 Ás 15:10 Lovarosinõas Lovar as inilos Lavar as mlos Lavar os mãos Lavar as mãos
15:10 ás 15:30 Jantar Jaritoi- Jomar Jantar-
15:30 ds 10:00 Troca de fralda | Troca de fralda Troca de fralda -1 oca de fralda oca de fralda
16:00 65 16:30

bambolë futebol

r
Pátio: bo1a.coi-do e Sola de História Campinho de Casinha Rosa

Jantar
I"

a-1-1 iiqiie de oreia
I iózao às 17:00 saida I siziiiii Saída Saida Saldo

RO`I'I& E PROGRAMA E AEQQAQES
MATERNAL 1 za

Professora: Josiane
Hoiuinxos SEGUNDA TEGÁ I QUARTA QUINTA SEGA

07130 às 08:00 Entrada Entrada Entrada Entrada Entrada08:00 os 08:15 Café Café Café Café Café08:20 ás 09:00
09:00 6: 09:30

Rodo/ estória
Sala de Jogos

Rodo/ estoria
Brinquedoteca

Rüdfl/ eãfórifl
Atividade

Pedagfgim

Roda/ estória
Sala de

Movimento

Roda/ estória
Atividade

Pedagógica
09:30 ás 09:40 Lavarosmãos Lovarasmaos Lavarumäos Lavar as mãos Lavar os mãos09:50 ás 10: 20 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:20 às 10:30 Higienização Higienimção Higienixação Higienização Higienização
10:30 ds 12:30 Sono Sono Sono Sono Sono12:30 os 12:40 Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira Mamadeira
13:00 ás 13:20 Lanche Lnndie Lanche Lanche Lanche
13:00 ds 13:30 Banho Banho Banho banho Banho
13:30 ás 14:00 Projeto Horta Àfividflà

pedogšgica
Projeto Horta Anvidade

pedogjgico
Projeto Horta

14:00 ds 14:30 Parque Sala de história Motoca -1 nnque de oi-ei Balanços14:30 ás 15:00 Escovaçõo Escovaçño Escovação
a

Escovoçlo Escovoçdo
15:00 ás 15:10
15:10 ü' 15:30

Lavar as mãos
Jantar

Lavar os mãos
Jantar

Lavor as mãos
Jantar

Lavar as mãos
Jantar

Lavar as mãos
Janta'15:30 és 16:00 Troco de fralda Í adefralda -i Eooodefral Troco de fralda Ti-ooa de fralda

162W ds 16:30 Sucata dirigida
roc

Casinha azul
I'

Varanda Campinho de
futebol

Pátio' bola, corda
e bambolê

16:30 ás 17:00 Saida Saida Saida Saldo Saida
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g¿§¿_mi cimiuca Nossa ssuiioiui mis uonzs

rizoeiwii/i /mv: A :fr
MATERNAL 1-c Ul-

Professora: Amanda
‹›_g,,°5:.':':

i-ioiahuos SEGUNDA TEMA | Qu.iinT.‹ QUINTA SEGA
07:30 ás 05100 Entrada Enfi-ado | Entrada Enirada Entrada
08:00 ãs 08:15 Café Café Café Café Cafe
08:30 ás 09:00 Banho Banho Banho Banha Banho
08:30 as 09100 Roda/ esfária Roda/ estória Roda/ u1óri Roda/ ufói-in:i Roda/ esfórici i
09:00 as 09:40 Atividade Sala de movimemo Atividade Brinquedofeca

Pedagégica Pedagggica
sala de jogos

09:40 ds 09:50 Lavar as mãos Lavar as mãos Lavar as mãos Lavar asiiiãos Lavaras mãos
10:(X) 65 10:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:30 as 10:40 Higienização Higlenixação Higienilazção Higienização Higienização
10:40 ¿¿13:00
13:10 ás 13:30
13:30 65 14:00

5°"° , Í 5°'9 5_°_".°_ _ 595?
Lanche Lanche lanche Lanche

Escavação

Sono

Escovoção Escovaçãa
Lanche

Escovação
14:00 ós 14:30 Sucata dirigida Varanda

Escovaçõa
átio: bola, corda

bambolê
Casinha azul -v io Campinho de

futebol
14:30 ás 15:10 Atividade Projefa horta

pedagágica
Afivi Projeto horta Mividode

pedaggica
15:10 65 15:20 Lavar as mãos Lavar as mãos ÉLavar as mão Lavar as mão: Lavar as mãos
15:20 M 15:40 .Tamar Jomar Jamar Jantar .Tamar
15:30 as 16:00 -‹ S'oca de fral Troca de fralda -1roca de fralda I Troca de fralda -Iroca de fralda
16:11) ás 16:30

I'

Parque Sala de hisfória Morena l Tanque de areia Balanças
16:(X) 6: 17:00 Saída âaída saida [ saida Saldo

REM 5 rizoeiuiin 5 Anvrg/igë
MATQNAL 1«o

Professora: Maria
i-ioiiiiuos SEGUNDA TEÇA QUARTA QUINTA SEXTA

07:30 às OB:00 Emrada Enfmda Emrada Emroda Emrada
08:00 ás 08:15 Café Café Cafe Café Cafe
08:30 as 09:00 Sala de

inovinienfo
Afividade

Pedagogia:
A Yivldade

Pedaq§gica
Sala de Jogos Brinquedoteca

09:00 as 09:30 Banho Banho Banho Banha Banho
09:90 ás 09:30 Roda Roda Roda Roda Roda
09:30 ás 09:50 Escovação Escovaçëlo Escovação Escovação Escovação
09150 ds 10200 Lavarasniños Lavurasmãos Lavar as mãos Lavar as mãos Lavarasmãos
10:00 as 10:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:30 as 10:40
10:40 as 13:00

Higienização
Sana

Higienização
Sana

Higienixação Higienização
Sono Sono

Higienização
Sana

13:10 :ls 13:30 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche
13:30 as 14:00 Atividade

P*d°§É9¡f° _:-›ojefo Horta Mividade Projefa Horta
pedagšgica

Atividade
aedaggica

14:00 Á! 14:40 Brincadeiras
dirigidas

Parque 8' la de história Campinho de Cesta dos
tesouros

14:40 65 15:10 Hora da Hisfórin Iara da Hlsíória
futebol

1Hora da História Hora da Hisfór ci Iara da Historia
15:10 ás 15:20 LGVGI' GS 111305 Lavarasmãos Lavar M mãos Lavar as mãos Lavar as mãos
15:20 as 15:40 Jantar Jamar l Jomar .Tunfar
15:40 as 16:00 §

Janfar
roaa de fra
a-1-l

-1roca de fralda
Varanda

Troca de fralda l Troca de fralda Troca de fralda
16:11) ds 16:30 5.nqiie de are Mofocos Í Balanços Pófio
16:00 as 17:M Saída Saida saida l saida

I
l
1 Saida
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MATERNAL 1 ›E

Professora: Valdirene
rio. _rui L

HORÃRIOS SEGUNDA TBÇA QUARTA QUINTA SEXTA
07130 Eis 08:00 Entrada Errrrada Entrada Entrada Entrada
08:00 k 08:15 Café Café Cafe Café Café
oszzo às os¿5a
03:50 ds 09:30

íL_.

&°§.°/ë§.'§f'°
Sola de

Movimento _l_
Roda/zriórâa¬ Roda/estória Roda/estória Roda/estória

Aflvidflde
pedqggica

Parque Atividade
pedagégica

Sala de jogos

09:30 65 09:50 Banho Banho Banho Banho Banho
09150 65 10:00 Lovorasiiiãos Lavorasmãos Lavaras mãos Lavar as mãos Lavar os mãos
10:00 os 10:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
10:20 ás 10:30 Higienização Higienização Higienização Higienl zação Higienização
10:30 ás 13:00 Sono Sono Sono Sono Sono
13:10 as 13:30 Lanche Lanche Lanche Lanche
13:30 ih 14:00 3' inquedoteca Motoca Balanços Pátio: bola,

bambolê, corda

Lanche
anqiie de areia
Í

14:00 ás 14:30 Escavaçãa Escovação Escovoção Escovação Escovação
15:10 as 15:20 Lavarasmãos Lavarasmãos Lavar os mãos Lavar as nvãos Lavar as mãos
15:20 os 15:40 Jantar Jantar Jantar
15:30 ás 16:00

Jantar
roca de fral-i S' Troca de fralda -1roca de fralda ÉTrocadefra

Jantar
roca de fralda-4

16:00 as 16:30 Atividade
wdflsiésiflfl

3'o_¡e1o Horta AtividadeMt: l Projeto Horto Áfivldddt
pedagégico

16:00 ás 17:00 Saida Solda Solda I saias Solda

PR A ATIVI A
MAYERNAL 2-A

Professora: Rosiane
HORÁRIOS SEGUNDA Taça I Quaiin QUINTA SEXTA

07:30 ás 08:00 Enfrada Entrada Emroda Entrada Entrada
08:00 da 08:15 Evtória Estória Estãrio Estórla Estôrla
08:15 ás 08:30 Cafe Café Café Cafe Café
08:30 és 09:00 Roda Roda Roda Rodo Roda
09100 as 09:30 Atividade

P¢d°9É9'°°
Pátio: hola, corda Atividade

e bonibolê pedagégica
Campinho de

futebol
Afividudc

pedcigégiea
09:30 M 10:20 Sala de

movimento
Atividade Brinquedoteca

oednoégicn
Atividade

pedagogica
Sala de jogos

09:50 ás 10:20 Banho Banho Banho Banho Banho
10330 ás 10:40 Lavar os mãos Lavar as mãos Lavarasniãos Lavarasmãos Lavar os mãos
I0:40ds 11:10 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
11:10ús 11:20 Higienização Higienilação Higienização Higienização Higienização
11:20 às 13:20 Sono Sono Sono 5ano Sono
13:30 as 13:50 Lanche Lanche Lanche lanche Lanche
13:50 ás 14:20 Escovoção Escovação Escovação Escovoção
14:20 ás 14:50 Porque Varanda Sala de histór-

Escovqão
ici Varanda Motoca

14:50 as 15:30 Pro_|eto Horta Musiaalizaçãa Pi-oieto Horta ucatn dirigidaU1 rincodeiras de
Roda

tn

15:30 as 15:40 E asmãos Lavar as mãos Lavaras mãos Lavaras mãos Lavar as mãos
15:40 ih 16:00

var
Jantar Jomar* Jantar Jomar Jomar

16:00 as 16:30 Bolorioos Casinha rosa -1anque de areia Cavulinhos Brincadeiras
dirigidas

16:30 as 17:00 Saida Saida Saída Saída Saida
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ROTINA Ç  A DE ATIVIQADES
MATERNAL 2«B WffiflProfessora: Carla F*-1' co i.

29

É TSEGUNDA TBÇA QUARTA quim-4 SEXTA
07:30 ÁS 03:11) _z_ Entrada Emmda Entrada Enirada _l_ Enirado
08100 as 05:15 E$f6r'ia Esfórla Esfória Esfória Estaria
08:15 as 08:30 Café Café Café Café café l
08:30 ds 09:00 Projeto Horta Muiimlizaçño Pro_|¢fo Harta Varanda Sucafa dirigida
09:00 ás 09:30 Atividade

Pedagšvca
Campinho da

fmebol
Sala do jogovi Áfivíflddt

Pcdagégica
Sala da hisfório

0930 as 10:20 Afividadz
Pedagogia:

la do movimomo_? /mvidndz
Pedaggica

Brinquedoteca Atividade
Padaggica

10:20 ás 10:40 Banho üanho Banho Banho Banho1014065 11:10 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
11:106s11:Z0 Hig¿¢nixaç€a Higienização Higienizaçüo Higienização H‹g_i‹_:_r¿¿gçElo
11:20 as 13:30 Sono Sono Sono Sono Sono
13:30 ás 13:50 Lanzhe Lanche Lanche Lanche Lanche
13:50 ás 14:10 Roda Rodo Roda Roda Rodo
14:20 65 14:30 Escovogflo Escovação Escovoção Escovoção Escovoçilo
14:30 os 15:00 Roda Roda Roda Roda Roda
15:00 ás 15:30 Parque anquc de areia*Í Brincadeiras

dirigidas
1:áho: bolo, corda e Brincadeiras da

bambolê roda
15:30 65 15:40 Lovarosmõos Lavarasrnõos Luva-osmãos Lavar as mãos Lavar as mãos
15:40 ás 16:00 Jomar J'amar Jomar Jantar Jantar16:00 6: 16:30 Cavalinho Mofoca š Éfa dirigi Balanço Casinha rosa
16:30 ás 17:00 Saida Saída

a
Solda Saida Saida

ROTINA E  A QE ATIVIQAK§
MATERNAL 2.c

Professora: Rosangela
Honúuos SEGUNDA TBÇA QUARTA GIINTA SEXTA07:30 as 08:00 Emrada Entrada Ewfrada Emrada Emrada08:00 ás 08:15 Esfária Esforia Estoruo Esfório Esforio08:15 as 08:30 Café Café Café Café _,_ Café

08:30 as 09:30 Mi»/idade Brincadeiras de
Padagégico rodo

Afivldad:
Pahgégica

Brincadeiras
dirigidas

Aflvidade
Pedaggico

09230 ás 10:00 Brlnquedofaca Atividade
Padagégica

Sala de Jogos Afn/:dada
rzóqggàczz

Sala de
niovimenfo10:00 as 10:40 Sah da hisfõrE Casinha rosa Balanço Cavalinho Mmoca10:40 úa 10:50 Lavar-asmãos Lovarosmños Lavar as mãos Lavar as mãos Lavar os mins10:50 ck 11:20 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço

11:20 as 11:30 Higienização Higienização Higienização Higienização Higienização
11:30 as 13:30 Sono Sono Sono Sono Sono
13:40 ás 14:00 Lancha Lanche Lanche Lanahz Lanche
14:00 ás 14:30 Banho Banho Banho Banho Banho14:30 65 14:50 Escovoçño Escovaçõo Escovaçiio Escavoçõo Escox-ação
14:50 ás 15:20 Sucata dirigida Varanda Proiero Horto Musioalização Projeto Horta
15:20 ás 15:40 Canpinho da anqua de areia

futebol
-‹ 3?fio: bola, corda e

bambolë
Parque Tanque da areia

15:40 ás 15:50 Lavar-asmãos Lavar as mãos Lavarosrnãos Lavar as mãos Lavarasmflos15:50 ds 16:20 Jomar .Tamor Janfm' -Tanfar Janfar
16:00 ás 17:00 Saída Saída Saída Saida Saída
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A

naum EayE Afxvzo/ioEs
MATERNAL 2-o

Professora: Aline ==~.:¶à*i“:“' ui.
HORÁRIOS SEQINDA TB\ÇA quam QUINTA 5B(TA07:30 as 08:00 Énfrada Entrada Entrada _l_ Entrada Entrada

08:00 ds 08115 Estaria Estória Estaria Estaria Esto:-ia
08215 ds 08:30 Café Café Café Café Café
08:30 ás 09:00 Moioca Projeto Hai-ta Varanda Musicaiização Projeto Horta
09:00 às 0930 io: boia, corda

bamboliÉ Atividade
Pedagâica

Sucata dirigi8- Atividade
Pedagégico

Brincadeiras de
roda

09230 6! 10:10 Atividade
Peoagggiw

Brinquedoteca Atividade
Pedagfgico

Sola de
movimento

Áfivldflde
Pedaggioa

10:10 ás 10:40 Sala de igos Sala de história Balanço Casinha azul Cavalinho10:40 ds 10:50 Lavnrdämãos Lava:-asmãos Lavorosmã ui Lavar as mãos Lavar os mãos
10:50 ds 11:20 Almoço A Imoço

0

Almoço Almoço Almoço
11:20 65 11:30 Higienização Higienização Higienização Higienização Higienização11:30 ás 13:30 Sono Sono Sono Sono Sono13:40 ás 14:00 Lancha Lanche Lanche Lanche lmiizhe
14:00 ás 14:30 Escovação Escovação Escovoção Escovaçlo Escovoçao
14:30 65 15:00 Banho Banho Banho Banho Banho14:40 ds 15:00 Escovação Esciwação Escovação Escovaição Escovacão15:00 ás 15:40 Tanque de areia

dirigidas
Parque Brincadeiras onoue de areia-Í Campinho de

futebol15140 ás 15:50 Lavarasmãos Lavar ms mãos Lavarasinão Lavar os mãos Lavorasinãos15250 ds 16:20 Jantar Jantar Jomar Jantar .Tamoi-16220 ás 17:00 Saída Saída Saida Saida Saida

4i.mamiç¡oz
ciiizobxo

REHQÕES Iseaunoa TRÇA QIARTA
asniíiizxo 1:4 E o€nLi|iuo 2+ E aEi1LÃ`:uo zzi:

SBCTAcnré oa
ni/:Ni-i¡

Momondeiro Mamadeira Mamadeira
QUINTA V

Mamadeira Mamadeira

ALMOÇO Sopa de macarrão
com chuchu,
abobrinha,

cenoura avos,
arroz e calda de

feiiãa.

Sopa de legumes,
batata, chuchu,
couve e músculo

com oaldo de
feijão

Sopa de arroz
com frango.

cenoura,
brócolis e caldo

de feiião

I
Abobrinha,

aipim, chuchu
esmrola, gema
de ovos com

caldo de feijão.

Sopa de fubá com
beterraba com moela

cenoura chuchu,
caldo de feiiño

LANCHE I Biscoito com suco
de larania

Pêra Banana Mamão Bolacha e melão

LANCHEII Sopa de
macari-õozinho
com legumes:

cenoura, mandioca,
chuchu e

beterraba batido
com carne moída

Sopa de fubá com
legumes: cenoura.

mandioca, chuchu e
beterraba batido
com carne moída

Sopa de arroz
com legunes:

cenoura,
mandioca,
chuchu e
beterraba
batido com

carne moída.

Purêdebatato Sopa de
macarrãozinho com
legumes: cenoura,

mandioca, chuchu e
beterraba batido
com carne moída
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BERQARIO 2-C E MATEBNAIS 1 e 2

1' SEMANA “Jr Ul-
lizerexcoaâ | SEGUNDA

TA1 «zaga
I I |ITEHÇAI Qwiizn QUINTA

Í,_

c/irá oii
uimrii

Pão com margarina
leite com

ochocolatodo e
bolacha

Pão com margarina,
leite com cafe e

bolacha.

Pão com
margarina, lene

com
odiocolotado e

bohclin

Pila cam
margarina leite
com nesquik e

bolacha

Pão com margarina.
leite com

achocolatado e
bolacha

ALMOÇO

"\

Arroz, feijão com
beterraba carne

molda com
batminha ralada ou

lingüiça
assado, salada de
tomate e cenoura
Sobranaaar geléia

de laran,|a

Arroz, feijão,
abobrinha

refogado, salada
de repolho e cheiro
verde e alinãndega

Sobremesa:
Selntlna

Mncnrronoda
feijão com
beterraba e
arroz, com
frango em

molho, salada
de alface com

CZHUUFG

Sórunesai
manjar branco

com coco ralado

Arroz. feijão
pirê de batata

e carne de
panela, salada
de tainafe e
beterraba

Sobnnieaai
Um doce

Arroz, feijão salada
de pepino com

cenoura e peixe.

Sobnmlaa: maça

LANCHEI Banana Bolo, suco de l
laranja com

cenoura

Danone com
bolacha ou

torrado com
leite e

chocolate

Pipoca com suco
natural au chá

Bolo de fubá e suco
de abacaxi

LANCHE III Sopa de
macarrdoziüio com
legumes: cenoura,

mandioca, chuchu e
beterraba hotída
com carne molda

Torto de frango
com suco de
abacaxi com

hortelã

Pño com carne
molda ou

salsicha e suco
natural

limonada.

Esfirra
recheada de

carne molda ou
kibe com suco
de laran_¡a com

cenoura

Sopa de legumes
batido com

macarrõozinho

szizçfluo 2-c E wimimxs 1 z z
2' SEMANA

I fivflcëes l SEGUNDA I mico I Quant/i | QUINTA | sexn
'W care oa

MANHÃ
Pão com margarina

leite com
achocolatado e

bolacha

Pio com margarina,
leite com café e

bolacha.

Pão com
margarina, leite

com
ochocolatodo e

bolacha

Pão com
margarina leite
com nesquik e

bolacha

Pão com margarina,
leite com

achocolotado e
bolacha

ILMOÇO Arroz, feüão com
beterraba, carne

moída com
bototinha, solado
de mpolho com

tomate
Sobremesa:

goiabada ou doce
de leite

Arroz, fei_|ilo
chuchu refogado,
salada de alface,
ovo cozido com

molho de
beterraba

Sobrulfla:
manjor com calda

de chocolale

Arroz, feifio
salada de

couve, carne de
panela e

beterraba

$obNInua=
pudim

Arroz, feijão,
polentaƒrarigo

salada de
tomate e
ch icória

Sobremesa:
gelatina

Arroz, feiiüo com
beterraba , carne de

panela com cheiro
verde ou carne de
porco, salada de

cenoura com ocelga
Sobremesa:
Maria mole

LANCHEI Suco natural com
bolacha ou pipoca

Sogu e bolacha Melancia ou chá
com bolinho de

chuva

Mingau de
chocolate com

bolacha

Salada de fruta ou
biscoito de polvilho I

LABÚHEII Sopa de macarrão
legumes: cenoira.
chuchu. beterraba

mandioca

Pizza ou torta de
legumes com suco

Cachorro
qiznfe com

suco

Canin e torrado Sopa de fubá com
carne picada com
toriime, couve e

cheiro verde

I
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. P3* .aflgzyua 2-c E matriznlas i z 2 e\_I UL
3' SEMANAlniêrizrççlss I seamoâ [Taça lguiiimi lgunmi lsexn

CAFE DA
MANHÃ

Pdo com margarina
leite com

achocnlatciclo e
bolacha

Pão com margarina,
leite com café e

bolacha.

Pão com
margarina, leite

COM

achocolatado e
bolacha.

Pão com
margarina leite
com nesquik e

bolacha

Pão com margarina,
leite com

cichoccilatado e
bolacha

'¬l

ALMOÇO Arroz, feijão com
beterraba moela

ou coração de
frango refogado,

salada de
cllfoceƒarofo de

cenoum e polenta
Sabroiimm pavê

Arroz, feijão,
fígado de boi,

abobrinha
refogado, salada

de cenoura e
brocolis.

ãobraniosoi
nianior

Arroz, feijão
com beterraba,

file de
peixeyagem

refogado,
solado de
chicoria

Sobremesa:
doce de
obobora

Arroz, feijão,
ovo mexido com
apresuntado c
queiio, salada

de acelga e
cenoura ralado.

Sobremesa:
Mousse de
morango

Arroz. feijão com
beterraba, purê de
batata, almôndegos
salada de couve e

cenoura
Sobraineso= gelatina

LANCHEI Bolo de cenoura
com suco de

laranja natural

Suco de larania
com beterraba com
nozinho ou bolacha

o escolha

Flocos de
cereal tipo
sucrilhos ao

leite ou bolo de
cenoura com

suco de
maracujá

Mousse de
morango ou
maracii_|d

Bolacha com suco c
bolo simple!

IJNCHEII Sopa de legumes
(:spinofre,cenoui-o

e batata)

Kibe com suco Pão com carne
moída e suco.

Pizza fingida ou
cachorro

quente com
suco

Sopa de legumes com
frango desfiado

segçiiiuo zec E ›iiATeiiN.‹Is i z z
MAMA4'SE

nanaçoes l SEGJNDA l TEKÇA l QUARTA IQUINTA SBKTAcaré oii
MANHÃ

Pão com margarina
leite com

achocolotado e
bolacha

Pão com margarina,
leite com cafe e

bolacha,

Pêlo com Pão com
margarina, leite margarina leite

com
ochocolatado e

bolacha.

com nesquik e
bolacha

Pão com margarina,
leite com

achocolatado e
bolacha.

ALMOÇO Arroz, feijão com
beterraba,

panqueca de carne
moído, salada de

alface e abobrinha
com cheiro verde.

Sobremesa:
banana

Arroz, feijão,
carne com

mandioca ou
batata, cheiro

verde, farofa de
cenoura. Salada de

tomate.

Sobremesa:
bi-¡9,,¿,irao

Arroz, feiJão
beterraba,
frango com

polenta
refogado.
salada de
ocelga e

macarrão.
Sobremesa:
mousse de
morango

Arroz,
fei¡Zi'o,cnrne de

panela com
solado de
tomate e
pepino.

Sobremesa:
banana

Arroz, feijão, solado
de repolho file de

merluza

Sobremesa: man_|ar
branco

LANCHEI Pão com manteiga
bolacha e suco

Rosca doce e suco Salada de
frutas com

cereais

Pipoca e
bolacha com

cha'

Danone com bolacha
doce e salgado

LANCHEH Sopa de feiião,
couve, beterraba
com carne moída.

Tm-ta de legumes e
suco natiral

Sopa de arroz
com frango

‹‹‹=‹‹i‹-›
Pão com carne

molda ou
salsicha

Sapo de lqumesz
obobora cliuctiu,
beterraba batido

carne moída e arroz

1 ,
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TX 1: ã  ä E

MOTAXl- PLANO na Ai›uca‹;Ão nos nacuasos ”*°¡:'ÊÉ.5.»-
"'* " comu-o Pretende-se aplicar os recursos em manutenção da Entidade.

Prazo de Convênio- 12 meses I, Valor Total R$846.609,00 I
Natureza das desperas

OOCOOOCOOOO

Remuneração de pessoal e encargos;
Aquisição de material para pintura;
Aquisição de material didático- pedagógico;
Aquisição de material para consumo;
Aquisição de material de expediente;
Pagamentos de serviços de terceiros;
Manutenção de equipamentos;
Pagamentos de contas de água, luz e telefone;
Manutenção e pequenas reformas:
Materiais de limpeza;
Cursos de capacitação em geral;

o Despesas com veiculos;
0 Honorários contábeis;
o Aquisição de materiais pennanentes;
o Despesa com rescisão contratual.

Xl.I› CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO:

Com o recurso estipulado em RS 846.609,00 (Oitocentos e quarenta e seis mil e
seiscentos e nove reais e quarenta centavos) referente á percapta de RS 344,15 por criança, com o total
de 205 criancas.

MUNICÍPIO CONCEDENTE
I' parcela I 2' parcela I 3' parcela Í? parcelaR5 70.550,75 I Rs 70.550,75 I Rs 70.550,75

I I | Rs 70.550,75
I
| 8' parcela
| Rs 70.550,75

5' parcela | 6' parcela I 7' parcela
RS 70.550,75 | R5 70.550,75 | Rs 70.550,75

9' parcela |
I 12' parcela

R$ 70.550,75 | Rs 70.550,75 I
I

0' parcela I ll' parcela
s 70.550,75 | Rs 70.550,75

PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRA PREVISTO PARA 2018

ssraclricaçlto

. ¬rorALroma PAGAMEN-ro 5s4.4ao,o0 só4.4so,oo
4_gw,¿×› | 5.090,00
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FGTS 40.011,05 I

34

48.011,06
riâiiias 42.242,55 I 42.142,05
PIS SOBRE FOLHA 6.159,26 I 6.159,26
INSS .is.s2o,o0 I 48.620,00

I MANUTENÇÃO 4.000,00 I 4.000,00
MATERIAL LIMPEA/HIGIENE 21.000,00 I 21.000,00 I
MEDICAMENTOS/ESPECIAUSTE 150,00 I 150.00
ENERGIA 1L0oo.o0 I 1 1.000,00
ces-ra Funcionarios 51_.›i1g,0g I 61.419,09
COM BUSTÍVEL 3.700,00 I 3 .7B0,0I]
orsrssiis sinais a.0oo,o0I 3 .000,00
orsrzsas Escairomo ' a.a‹is,4o | 8.303,40
GÁS 2.546,00 I 2.646,00
MArEniAi escoi.Aii E oiolxric
REscisÃci os ruNcioNAitios

2.500,002.500,00
2.535,80

O

2 536,80
14.941,17 I 14.941,17FGTS RESCISORIO

TELEFONE 3.900,00 | 3 $00.00
131 sAi.Aiiici 49.055,05 I 49.855,05
inss oo 132 a.ss1,4a I 3.581,48

I mas - I
I iuiis 525,00 I 528.00
inn; 275,15 I 275,25
viiesraçao os sexviço 2.500,00 I 2 500,00
ALIMENTOS 54.810,00 54.81 0.00
SEGURO FUNCIONARIOS I 1.400,94 1 509,94
CONTRlB.ASSl$TÊNCIA/SINDICA 4.798,16 4.798,! 6L 971.527,51
Turn. suvinionasuavmçln 64-618.57 TOTAL GERAL

971.527,51

120.918,51
'i'o'rAL amu.

Piurvisilo Toni. caiuu. r/lim zxsitctcio/2010 I 971.527,51

Xl - Histórico da Casa da Criança:

A Casa da Cnança Nossa Senhora das Dores esta localizada á Rua São Caetano, l I9
- na Vila Operária e foi fundada em 15 de Agosto de l964, por alguns membros da comunidade como

Antonio Cavina - Gerson Conte, Osvaldo Tófoli ~ José Cavassini -Guilherme Cavina - Francisco
Parada - Jose Chizolini v Vicente Marroni 7 Celso Manfio e Joaquim Pereira, lmñ Doménica

representante legal das Irmãs de São Caetano e o Padre Frei Policarpo. A Entidade é de natureza

Governamental Privada sem Fins Lucrativos. Até a data de dois de dezembro de um mil novecentos e
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oitenta e três, u Entidade prestou atendimento em Regime de lntemato ao sexo feminino, de dois a

dezoito anos de idade, recebendo crianças da região e da FEBEM de São Paulo.
De acordo com as documentações, datadas de dezoito de novembro de um mil

novecentos e oitenta e três. foi realizado um levantamento sobre o atendimento que a Entidade

prestava Segundo a Diretora Interna da época, a lr*- Mana lvone Petri, e a Diretoria juntamente com a
Técnica Regional da FEBEM de São Paulo. a Sr"- Moema Arruda do Amaral, perceberam que

atendiam mais crianças e adolescentes da região e da FEBEM de São Paulo que do proprio Municipio
e detectaram que a necessidade primordial, do momento. no Municipio, seria atender as crianças de
dois a sete anos cujos pais ficavam, diariamente ausentes de seus lares por motivo dc trabalho ou por

não terem reclusos suficientes para dar os cuidados sócios- educativos necessarios e também indo de
encontro à politica atual, de transfomtar os orfanatos em semi-inuematos, pois a entidade apresentava

todas as condições favoráveis. Decidiram fazer um trabalho junto as familias e padrinhos

sensibilizando. conscientizando á acolher os menores da Entidade; com a aceitação e acolhida de

ambos os lados, foi diminuída, consideravelmente as intemações. E o pouco número de menores que

ainda remanesciu na Entidade foi transferido para outras entidades (competentes).

A partir da data de trinta de dezembro de um mil novecentos e oitenta e três, como consta
em documento. definiu-se o atendimento para semi-intemato de ambos os sexos, na faixa etária de dois
anos a sete anos e onze meses, consolidando assim os novos estatutos da Entidade e sua nova

denominação: dc Casa da Menina Nossa Senhora das Dores para Casa da Criança Nossa Senhora das
Dores.Destacamos que a Diretoria e a Diretora lntema a lr'- Maria lvone Petri realizou esse trabalho

junto com os orgãos públicos vigentes, tendo como representantes: a Técnica Regional da FEBEM do
Estado de São Paulo. a Sr'- Moema Amtda do Amaral, e a Técnica da Promoção do Estado de São
Paulo, a Sr'- Vera Lúcia Ptovesani,
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Cândido Mota, 15 de Janeiro de 2018. F\-N' UL

Ir.R¡ima dos santos Souza.
Técnica Responsável pela Projeto

CPF: 089.998.126-77

Adriana Barbosa
Auxiliar Técnica do Projeto

CPF: 340.423.448›0I

Paulo nriquc Franciscatti.
Presidente da Cau da Criança

CPF: 055.694.588-32
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